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1. INTRODUÇÃO 
 

As relações, cada vez mais estreitas, entre tutores e seus animais de 
estimação têm sido um fator relevante para o estudo dos parasitas 
gastrointestinais de cães e gatos, principalmente no que diz respeito à 
transmissão aos humanos (BREMM, 2007). Além disso, as infecções por 
nematódeos nos cães provocam diversos distúrbios como diarréia, anemia 
hemorrágica,  má absorção de nutrientes e desconforto abdominal, podendo 
acometer tanto adultos quanto filhotes (KATAGIRI & OLIVEIRA-SEQUEIRA, 
2007). O aumento na população de cães em geral, o desconhecimento dos 
tutores sobre parasitoses, a falta de controle anti-parasitário e a má utilização de 
princípios ativos são questões importantes acerca dessas infecções (BREMM, 
2007). 

Dos parasitas com potencial zoonótico podemos destacar Ancylostoma spp., 
causador da Larva Migrans Cutânea (LMC), e Toxocara spp., causador da Larva 
Migrans Visceral (LMV) e da Larva Migrans Ocular (LMO). Os ovos desses 
helmintos são liberados nas fezes do hospedeiro, causando a contaminação 
ambiental e consequentemente sua disseminação, podendo infectar humanos 
(BREMM, 2007). O protozoário Giardia duodenalis, também com potencial 
zoonótico, tem distribuição global e seus cistos, provenientes de fezes de 
indivíduos infectados, são os principais responsáveis pela infecção (KATAGIRI & 
OLIVEIRA-SEQUEIRA, 2007). 

O presente estudo teve como objetivo analisar o grau de parasitismo e a 
ocorrência de ovos de parasitas nas fezes de cães domiciliados na cidade de 
Pelotas (RS). 
 

2. METODOLOGIA 
 

No período de novembro de 2015 a junho de 2016 foram analisadas 
amostras de fezes de 23 cães domiciliados, coletadas pelo respectivo tutor, com 
uma embalagem plástica limpa, logo após a evacuação do animal. As 
embalagens foram identificadas e acondicionadas sob refrigeração, por no 
máximo 24 horas, para posterior análise no Laboratório de Doenças Parasitárias 
(LADOPAR) da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPEL). 

Foi realizada busca pelos parasitas Ancylostoma spp., Toxocara spp., 
Strongyloides spp., Trichuris spp., Toxascaris spp., Giardia spp. e cestódeos. As 
técnicas diagnósticas utilizadas foram por princípio de flutuação de Willis Mollay 
(WILLIS, 1921) e sedimentação de Hoffman, Pons & Janer (HOFFMAN et al., 



 

 

1934). Como critérios para o grau de parasitismo foi avaliada a contagem total de 
ovos em uma lâmina, sendo classificadas em Infecção Leve (0 – 20 ovos), 
Moderada (20 – 50 ovos) ou Intensa (>50 ovos).  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 23 amostras analisadas, 11 (47,8%) não apresentaram ovos ou oocistos 
de parasitas, sendo consideradas negativas, enquanto 12 (52,2%) foram 
consideradas positivas. Essa proporção difere do encontrado por LOPES et al. 
(2014) que obtiveram 71,67% de amostras positivas no seu estudo, realizado na 
mesma região e com a mesma técnica coprológica, detectando ovos de 
Ancylostoma spp. e Toxocara spp. No presente estudo, poderia se esperar uma 
maior proporção de positivos em comparação com o observado por LOPES et al 
(2014), devido ao maior número de espécies de parasitos encontrados. 
Entretanto, as amostras aqui analisadas foram provenientes de animais 
domiciliados, diferentemente de LOPES et al. (2014) que utilizou fezes coletadas 
do solo de praças públicas, o que impede a identificação da origem desses 
animais.  

Dentre as amostras positivas, nove (39,1%) apresentaram contaminação por 
somente um parasita (monoinfecção), enquanto 3 (13%) tiveram associação de 
dois parasitas, sendo que em nenhuma amostra foi encontrada multinfecção por 
mais de duas espécies diferentes. A baixa proporção de multinfecção também foi 
relatada por BREMM et al. (2007), que relaciona esse valor com a idade e manejo 
dos animais estudados. As infecções múltiplas encontradas foram por Trichuris 
spp. e Giardia spp., Trichuris spp. e Cestódeos, e Ancylostoma spp. com 
cestódeos. 

A ocorrência de cada parasito encontrado nesse estudo está representada 
no gráfico abaixo (Figura 1). Não foram visualizados ovos de Strongyloides spp. e 
Toxascaris spp. (0%). 

 
 

 
Figura 1. Porcentagem de ocorrência de parasitas gastrintestinais nas fezes de 

cães domiciliados do município de Pelotas - RS. 
 
 
Os cestódeos foram mais frequentemente encontrados nas amostras 

analisadas, entretanto, não foi realizada coprocultura para distingui-los. Em cães, 
podemos destacar Dipylidium caninum, Taenia sp. e Echinococcus sp. como os 



 

 

principais (FARIAS et al., 2013). Os nematódeos com maior prevalência neste 
estudo foram Ancylostoma spp. seguido por Trichuris spp., resultado também 
encontrado por BREMM et al. (2007) e LOPES et al. (2014). 

DA SILVA et al. (2007) pesquisaram ovos de T. canis em fezes provenientes 
de vias públicas da cidade de São Paulo e o resultado foi negativo para esse 
parasito em todas as amostras. Apesar dos resultados aqui apresentados 
demonstrarem uma ocorrência baixa de Toxocara spp. (menos de 5% das 
amostras), é importante destacar seu potencial zoonótico (etiologia das patologias 
Larva Migrans Visceral e Ocular) e também ao fato de a infecção não estar 
diretamente relacionada ao convívio com cães, sendo suficiente o contato com 
solo contaminado para sua transmissão (KATAGIRI & OLIVEIRA-SEQUEIRA, 
2007). O resultado aqui encontrado para Giardia spp. foi relativamente baixo se 
comparado com VITAL et al. (2012), que encontraram 16,7% de ocorrência de 
cistos de Giardia intestinalis nos cães domiciliados de seu estudo.  

Todas as amostras analisadas tiveram grau de contaminação leve para 
todos os parasitos encontrados, exceto para o Ancylostoma spp., que das 5 
amostras contaminadas por seus ovos, 20% apresentou grau de parasaitismo 
moderado e 20% intenso.   

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Por meio do presente estudo, constatou-se que a maioria dos cães 
estudados estavam infectados, porém, com grau de parasitismo leve. Foi possível 
identificar uma maior ocorrência de parasitos cestódeos em relação aos 
nematódeos nas fezes de cães domiciliados. Dentre os nematódeos, a maior 
proporção foi de Ancylostoma spp. seguida por Trichuris spp. Entretanto, é 
importante destacar que também foram encontrados Toxocara spp. e Giardia 
spp., visto o seu alto potencial zoonótico.   
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